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OB trêgos nãoaétricos são utilizadoa coilro marcadorea antropol6gi-
co8. por eerem de natureza predooinanteoente genética. Sfu, outrossim,
faciloente definidos ê êstaÍrdardizados podendo ser analicados, tebá[r
eo populações extiatas, o que thes coofere oaior dimeasão teqorat.

Àvaliados em conjunto oferesêm r.m paràetro mdto útil para o po8-
sÍvel relacionarcnto entre poBulações extintas e atuaig.

A freqllêocia de um traço não-oÁtrico particular é coostsnte nurla
deterninatla população e sinílar en populaçãee relacionadaa entre si,
possibilitando o mapemento das variantes descontÍnuas através de lirúras
geogrãficas de isoincidência. Os dados são oais proolssoreó quando Be
comparn populações de r.ua heatta raçe do que entre populaçõea de raças
diferentes.

0s traços não-rnÉtricoa não são especÍficos de uma única populagão,
ntaa nm conjunto dos Desmos á de grande valor cmo infonnação ta:.Íono[i-
ca, podendo aqueles eerem usados com outros 'dados morfosc6picoe tradi-
cionais e corn os morfomátricos.

Alãra diseo, este é ,m c:rmpo de pesquisa biol6gica que oferece da-
dos significativgs na recoqstrução de aLguns aspectos daorgaoizaçã9 eo-
cial das populações prã-hist6ricas, uttrâ vez que o modo de residência e-
xercg 8eüpre una influência profuoda sobre a yl6E faní tisr devido ã fi-
1iaçã9 dé parentesco, ao stahts do narido e ãs relações que unem os fi-
thog ã sua parentela paterna ou nâteroa conforme a iegra que aeja viri-
Local ou uxorilocaL.

O tomto trmdibularíe consiste em protúberàciae 6sses8 em forma de
bossas, localizadas na superfície lingual do processo alveolar acima da

Eãffi'ãiiílio do Conselho Nacional de Desenvolviuearo cientÍfico
e Tecnológico (GIpq).
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lirúra rdlo-hioidóia, sendo variãvgf aíl desenvolvinento e extensão. Es-
sas foroaçõee bílatárais e geraluente'sinétricas, egtenderse ao longo
da ãrea dos incigivos laterais atã a dos uolares.

Segundo Broek (1.943), o brtto trwtdibularíe é constituído por teci-
dos 6sseos coqrâctos com número restrito de canais haversianos. As pro-
tuberàcias diferem consideraveloente quaoto à foroa, taarúro e protru-
gão. São identificãveis no vivo, eu reatoa oumificados e no esquêleto,
atravãs da observação visual, apalpação ou radiografia.

De acordo com o grau de seu desenvolvimnto o brua pode ser con-
siderado como:

0 - eusente;
1 - pequeno;
2 - uãdio;
3 - grande;
4 - nuito grande.

O grau 1 inclui as nandÍbulas que apresento adiçõea de tecido cor
pacto, pequenss e igoladas eo forma de meia laranja, nas faciloenteper-
ceptívêi8 ao longo doô bordos linguais dos proceseos alveolares. O grau
2 inclui aquelas comashiperosteosea maiores e mais extêoaaa. Osgraus 3
ã 4 aeeuneu a foroa de grandea tuberosidades e protuberàciaa iatermil
teãte" ou cootínuâs.

A incidêncie do tpmte nwtdíbulayíe âumnta con e idade do indivÍ-
duo (Brdlicka, 1910; t{oorreês, 1957; üayhaLl; Datrlberg e 0rren, 1970).
Enbora o trego jã tentra eido defioitiv@entê recontrecido naa crianças
japoleeas e das Ilhaa Aleutas, o roáxiuo de eeu deeenvolviuento não se
expreSsa a nao ser no estágio adulto e te!l, para mritos autorea, ums
estreite relagão com o desgaste dentãrio.

De Ecordo cou aa pesquisaa aotropo-odontológicas, o torua nwtdibu-
Laría ocorre, geralueote, corl 8s meis alt8s freqtlências nae populaçõee
que habito ae árees Ãrtica e sub-Ãrtica de f,amiafiaio Nortê, sendo ain-
da expreseiva e aue incidência na aub-ãrea do Noroeste dos Estâdos Uni-
doa. O traço baira de freqüênci8 etrtrê oa índioe do vale do baixo rio
Illinoie e é raro entre oa íodios do Sul da CaLif6r:nia. Enbora as pês-
quisaa pere.as Ànáricas Central e do Sul sejao uuito liuitades e nutrtê-
ricmente teduzidas, perece que naa populaçõea indígenas extitrtas e â-
tuaie do !í6rico e do Peru, o traço ã raro ou rleprno euaente. Otonlsrrdt-
übula,ríe parece tabãE aer auaeute ou rero entre os aborígenee da Aus-
trãlia, Poliaãsia e l{elanéeia (Tabela n9 1).

A etiologia do tonre twtdíbularis ten dado origen a vãriag inter-
pretaçõe8. 0e prioeiros ertudiosos do esaunto, Danielli, 1884; SUreu
Ilânsen, 1895; Fürst, 1908, coasiderarsn estas hiperosteoaea corno resul-
tantê8 de fatores funcionais e particularoetrte ligâdos aoa etwso naa-
tigat6rio.

Hrdlicka (1910), eúore adnitisee psra o toma orígeo funcionat re-
sultante da extraordinária preseão ao longo da lintra dos dentes, exer-
cida pela nastigação, aponta ê8ta caracteríatica como de certo modo já
hereditãrie noa Esquío6s da Ilhe de Southaopton devido aos estudos pro-
cedidoa eln srAnioe infantie.

Uooton (1918) coasiderava o tnn$ m@düularie couo urn dos carac-
tetee eaqttúúidsa, jutrteetrte com oa tori @díbíví e palatínua acredi-
tando, cootudo, que coastituÍa naig une adeptação funcional do que um
traço racial. Afirma aioda, que tal carãter pode aer encontradq entre
todos 08 povos que vived aas regiões ãrticas ou eub-árticaa ê quê gub-
gieta principalreate c@ una dÍeta de peire e de carne, aliada ã nas-
tigeção habituel de alinentoa mrito duros. Quaoto ã exiatência dernal-
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to percentual do torus nwtdibularie eru europeua de l61àdia, Hooton não
descarta a possibilidade de niscigeoação cortr os Esquimós.

Schreiner (1935) , ap6s observações desse caráter ertre os Lapões,
concluiu que o tomte trwúíbularía estaria condicionado a uoa dieta de-
ficiente ou avitminose, enquanto que Broek (1943-1945) assinalou que o
apareciuento deste traço geria causado por uma irritação quÍmica das mu-
cosa8.

As Besquisas ueis recentes têrn dado roaior inportàcia ã herança do
que ao meio obiente, sugerindo cada vez mais que a tendância ao apare-
cimento desse traço pode sêr de caráter genático (Laskerr1950 e Moorrees
et aL, 1952). Este ú1tino autor menciona que o tom@ é herdado acorde
com aua incidência fmiliar.

Apesar das variadas hip6tesee a respeito da etiología do.bmte, to-
dos concorda que este carãter não é una doença e sio ur fenôueno fi-
siol6gico.

Suzuki e Sakai (1960) sugerem, baaeadoa eu observações feitas em

provavêlnente, como de herança donioante e que a ocorrência e o grau de
desenvolvimento são maiores oros siblíngo. Oe autores encontrarooúomro
nwtühúaríe en 38162 dae 5'7 crianças japonesae obeervadaa.

Sarryer; Allison; BLzay e Pezzía (1979) eo seu trabalho Bobre a in-
cidência doe tarí n@dibularíe e palatinul naa populaçõee Pré - Coloo:
bianas do Peru conferem a estes traço8 um carãter ou uma tendàcia he-
reditãria.

OBJETIVO

Este lrabalho viea prirnordialnente, o registro, a descriçãoee ia-
cidência d,o úmte nwtdibulayís em material proveniente daa Lapas, doa
Abrigos sob+ocha e des Grutas da aíea arqueol6gica de Lagoa Santa, Mi-
nas Gereis, e nos esqueletos exunedos do Sabaqui de Cabeçuda, Laguna,
Santa Catarina e do Saobaqui do Forte Marectral Luz, Ilha de São Frso-
cisco, Santa Catarina e tmhfu a anãlise couparativa do referido traço
corn oe |-Dri truzíLlar'ís, palatínut e qditíoí nessea nateriaia, ioEe-
grando um projeto mais mplo, o de avaliação e erteneão doe traçoa não-
mátricos .en material prá-hist6rico brasileiro.

Tais traços, êxceto o últino, po&m contribuir, juntaênte coE a
observação visual e e urenauração tradicioqaie no eaquelgto, paraaiden-
tificação, estimativa dae distAncias biol6gicas e direção dos movimen-
tos uúgrat6rios da população prioeva de Lagoa Santa e dos con8trutores
6os s,nihaquis do litoral sul braeileiro.

}ÍAIERIAIS E },úTODOS

0s Eâteriais aqui estudados forau inspecionadoa vigualmente e úa-
nueeados por apalpação no ceso dos b?í nwtdibularíe, noríLlaríe e pa-
Lgüruts, enqueoto que no tom,B aàíüví foí feita, tão sooente a obser-
vaçao visual.

No estudo do tortts twtdibularía fots utilizadag 156 rnandíbulaa
proveaientes dae lapas, grutes e dos abrigos sob-rocha da ãrea erqueo-
lógica de Lagoa Senta, !Íinae Geraia. Procedida a diagnoee de idade, hã
10 nandíbulas de crianças, 8 de jovens e 138 de edultos, de mboeoaee-
xoa.

A exigtência de vãriaa mandíbulee ieoladae tornou o dioorfigno ae-
xual precário, ou imposaível u,ritas vezes de eer identifi.cado.

A obaervação doe tâ?í na.ríllaríe e pdlqünul foi feita en 45 crâ-
nioa e 35 na:rilaree ieoladoe, enquaoto que a do torua @úitütí foí te*
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Lízada en 185 indivÍduos de idades variadas e de anbos os 8exo8, in-
cluindo crânios inteiros, fragmentados e ossos teuporais isoládoô.

Esses Deteriais pertencen aos acervos do Huseu Nacional (Univerai-
dade Federal do.Rio de Janeiro),.do InstiEuto HistóÍáco Geogrãfico Bra-
sileiro, do ltuseu de Hist6ria Natural e da Faculdade de Medicina da U-
niversidade Federal de Minas Gerais e de Coleções particulares. Forae
coletados em ãpocas diversas desde Lund, en 1836, ne Grute do Sumidouro,
atã os dias atuais, pela equipe do Mlseu de Hist6ria Natural da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais, no Gran<le Abrigo de Santana do Riecho,
perfazendo uD total de aproximad&ente 220 indivÍduos.

A área arqueol6gica de Lagoa Santa abrange os MunicÍpios de Pedro
Leopoldo, Matoiinhos, Lagoa Sanla, Vespasiano e Santana do Riacho.

O uraterial intêgrante des!a ãrea e constante deste trabelho foi co-
letado por Lund; por Caseio Lanari no início do sãculo, na Lapa do Cae-
teno; por Padberg-Drenkpol, em L926 e 1929, nae Lepas Mortuária (Con-
fins), Lineira, Moreira, Ceetano e dtÃgua; pelos meobroa da Acadeoia de
Ciências de Ltinas Gerais, de 1935 a 1960, nas Lapaa de Confins (Hortuá-
ria)r_Eucalipto, Sunidouro, úe Rosa e e Gruce de Lagoa Funda; pela Ex-
pedição do Museu Nacional de 1937, composta pelos naEuralístas Lima e
Silvã, Ney Vidal e Bastos Ãvila, nas Lapas de Carrancas; peta Miseão A-
mericano-Brasiteira ea 1956, nos Abrigos roúosos de Cerce Grandercona-
tituída por lJesley llurt, da Univeraidade de South Dakota e do lado bra-
sileiro por Pauta Couto, Castro Faria, do tfuseu Nacional, por 0tdeuar
Blasi, do Museu Paranaense e por Altenfelder da Silva, da Escola de So-
ciologia de São Paulo; pelos colecionadores Hálio Dini.z, ern 1958e 1959,
na GruEa do Sumidouro e nos Abrigos de Cerca Grande e por }íihaly Banyai
na região da Lapinha en 1970; pela Hissão Franco-Bragileira, na Lapa
Vernelha IV, de 1971 a 197ó, integradaporLaming-EnperaireeAndrã Proue
do lado francês e por Maria Beltrão, Ãvila Pires e §ouza Cunha do !íuaeu
Nacional e por Pallestrini e AndreatardaUniversidade de São Pauloepe-
1o Padre RoÀr do Huseu do Homen do S-haqui e, finaloente pela já rlen-
cionada equipe do Setsr de Arqueologia da Univerridede Federal de líinas
Gerais ctrefiada por Andrã Proua, de 1976 a 1979, no Graade Abrigo de
SántaÍra do Riacho.

Ae dataçõea radiocarbônicas Eais eigpificativ.s parr o gruPodeLs-
goa Santa sao:

a.- atravás &ostraa de cervão:

. Na Lapa Verulha Iv - 11.6E0 + 5(x) c 9.580 + 200 ooa A.P. (líisaão
Franco-Braeileira) ;

No abrigo n9 6 de Cerca Grende 'g.72O + 128 r 9.029 ! 120anorÀ.P.
(ltiasão Acriceno-Braai leira) ;

No Grande âbrigo de Santena do Riadro - 9.460 + 110 .oo. A.P. (Uni-
vereidade Fedeial de ttioaa Geraia);
Na Laoa de Confioe - 3.000 + 3(X) .oo3 A.C. (t{edroc da Acadeaia de
ciênciae de Minas ceraia).

b - Atravág @str8 de ocgo hroano:

Na Lapa lôrtuãria - 5.3tP + 1«) eo3 A.P. (ErcuraãoPedberg-Drenhpol).

Bsta eostra (GIF. 4304) foi eavieda Por tlys PereireeHello e Alvir
eo 1977 e foroeceu pratic@êote a E!o. idàde acuaada parâ o esPã-
cine de Confins.

lfo estudo dotomts nwtdibularia, fora utilizrdaa nês.e tr.balho 1(I)
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oandÍbu1es provenientea do Smbaqui de Cabeçuda, Laguna Santa Catarine,
aendo parcela de um total de 227 eaqueletoa coletados por Castro .Faria
en duas êtapns de pesquisa arqueoL6gica, üos anos de 1950 e 1951, os
quais iotegrm as coleções do Museu Nacional da Univereidade Federal do
Rio de Janeiro. Neste Saúaqui, a eostra de carvão (It - 167) coletada
por Putzer, na profundidade de 2100 a 3,00 e datada pelo C 14, acuaou
a idade de 4.120 + 200 A.P.

Na identificãção aexual há 55 nadíbulas mâaculinas e 45 feminiaae.
Na diagnoae etária procedida hã 5 uandÍpulas de criançae, 7 de jovens e
88 de adultos. No estudo dos byi nnríLlaría, palaünus e auditíoi, em
naterial deete mgno sanbaqui, foro pesquisados 99 cràioa, sendo 56
masculinoe e 43 feuininos. Na diagnoae etãria procedida, há 5 crânios de
criança, 7 de jovens e 87 de adultoa.

No estudos dos to?í nwdibula.ríe, naríLlaríe, palaünus e auüüui
form utilizados neete trabalho 18 crânios maeculinos, 5 fdnininos e 12
een poesibilidade de identificação sexual, originários do Saóaqui do
Porte !ígrechal Luz, Ilha de São Francisco, Santa Catarina. Esses erã-
oios gão parcelaa de uE total de 79 esqueletos coletados por Alan Bryan
en pesquiaa arqueol6gica realizada em 1960 e que pertencem ao acervo do
Museu Nacional.

Este sdaqui ten com datação radiocarbônica naie antiga a idade
de 4.290 + 130 À.P.

ANÁLISE DOS DADOS

O Tomts Motdüularía

Das 156 nandíbulas originãrias da área arqueológica de Lagoa Santa
epenas a de nQ 877, do eexo masculino, apreaenta o bmts nwrdibularts.
A freqllência do traço á muito baixa com rro percentualde0,64. Nesta pe-
ga o traço é apenas vestigial embora se ertenda do canino at6 a área dos
premolares. Esta nandíbula foi coletada na superfície da entrada do À-
brigo da Lapa da Mortuária com uuitas outraa peças 6sseas como^usem co-
nexão anatônica. Desta mesma leva pertence o fràgnento de crânio que
quando datado ofereceu a idade de 5.380 1 140 anos A.P.

Das 100 rnandÍbulas (55n-45f) originãrias do Sanbaqui de Cabeçuda,
o fntue 'foi observado ern L3 indivÍduos masculinos (23,642) e t7 femini-
nos (371782). Reunidos oa sexos, o perceÍrtual é de 30.

Quanto eo grau de expressão do traço, a sárie apresentou os grau6
1, 2 e ], estando ausente o grat 4. Na categoria grau t hã 11 nandíbu-
las fenininae (24,442) e 6 nandÍbulas mas.culinas (10,917)1 na cacegoria
grau 2, há 7 indivíduoe oasculinos (12,737) e 5 femininog (11,112) e na
categoria grau 3 há sonente urn indivÍduo, do sexo feminino (2,227.).

Seopre que as roandíbulas se aprêsentavan coupletas, o traço foi ob-
servado bilateraloente e em apenas um espácine masculino a hiperosteose
do lado esquerdo era ligeirarnente roaís desenvolvida que a do direito.
quanto à extensão do traço, a predorniíância da localização abrange, no
roaterial de Cóeçuda, as regiões dos molares e premol,ares (ero 11 mandí-
bulas feuininas e 3 mascuLinas). Em uo único espãcime feminino, o Erâço
abrange desde a área dos dentes de siso até os incisivos laterais; na
área dos prerclares hã 5 espácioes mascutinos e na ãrea dos molares o
traço é observado eu 3 mulheres e 2 homens. A extensão do tomts motdi-
bularía, órangendo a área dos molares atá a dos caninos, apresenta-sê
em3honenselmulher.

O tonts Íwtdibularíe não foi encontrado em crianças, porém a sua
presetrça foi constatada em uma adolescente de aproximadamente 13 anos,
cujos dentes não se encontravam ainda desgastados. Não observamos, pois,

5
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correlação poeitive eÍrtrê a intensidade do deagaste e a preeença do b-
rue nwndíbular'rs eobora toda a população adulta apresente uns abrasão
dentária que, mritas veze8, atinge 08 graus 3 e 4 da egcala de Broca.
TaobáD não eetão relacionados diret.-ente a Tobuãtez dc úandíbula cou a
presença do tomts, eobora sejao caracterígticae da poputação de Cabeçu-
da, as nandÍbulae beo desenvolvidas.

Dae 35 nandíbulae, incluindo as Eâsculinaa, as femininâ8 e tanbéE
aa aen identificação sexual, provenientee do Smbaqui do Forte Marechal
Lu7, o turua motdíbularís foi observado em 5 rnandíbulas (L4,292). Nos
18 espácime uasculinoe há 5 indivíduoa com o tono nwtdíbularte perfa-
zendo uo percentual de 27 r78. Os 5 eepéciues fenininos não apresentaran
o traço.

Quanto eo greu de expressão do caráter a série apresentou os grau§

L e 2, estando eusentea oa graus 3 e 4. IIã 3 indivíduos cortr grau 1 e 2

ôn Erau 2.
quanTo ã extensão do traço, na categoria grau J_, o torus foiobser-

vado eomnte na área dos prenãlares e ne de grau 2 ãtinge as ãreas dos
preuolares e uolareg.

o tnmts nandibularís foi observado bilateralunte eD 4 uandÍbulas,
das quais duas pertenciam ao grau 2 e aa outraa duag ao grau 1: A uni-
lateralidade do bmts apreseatou-sã eD apenaa uo indivíduo dicategoria
grau 1..

il'o Sdaqui do Forte Marectral Llz o tnmts nwtdibularís não foi ob-
eervado oen etl crianças nen etu adolescentes nas tão sonênte eE adultos,
os quais já erarn portedorêB de acentuado desgaste dentário.

Cotejando-se os dois grupos dê construtores de sambaquis, verifi-
c@s que a freqüência, o grau de desenvolvimento e a excensão do tnrus
twtdibulorie são maiorec na população do S.'r+.aqui de Cabeçuda.

A!íÁLISE COUPARÂDA DoS DÂDOS

Registr!Írdo-ae oe torí ru.cillaríe, palaüruo e o auàíti»i rtos
teriaie êm psuta para poEteriorrntê correlacioná-loa com o bms
übularíe, as obaervaçõea aão ae seguíntea:

@:
- Noe 85 espécinee estudsdoe oa brt Dasillaríe e palatinw não fo-

I rao encontrados. Quanto eo bmta anditítti, en 185 espécinee pesquisados,
apenas un (01542) apresetrtou o caráter ne sbelture do neatoacúst,icoex-
tãrno eequerdo. Tratrse do esqueleto n9 II, masculino, originário do
Grande Abrigo de Santana do Riactro. Neste indivíduo o caráEer se apre-
senta tô s@entê de forna vesEiSial. O lado direito está fragnrentado
iupedindo-nos dê constaEar a bilateralidade ou não do traço.

No Grupo do Sanbaqui dg Cabeçuda:

- Nos 99 crânioa (56 oasculinos e 43 fenininoe) pesquisadoe o forwa
naríLlarís foi encontrado eo 3 espácioee femininoe (6,982) e em 2 rDas-

crrlinoe (3,572r. Reunidos oa sêxoa, o pêrcentual ã de 5,05. Naa oulhe-
:.ea o toflt8 nasíLlaril á de deaenvolvinento rediano, locelizado nee â-
reer dog mlareg, @ dog oa ledoe, enquSrto que oos hooeue êncootra-
gà situado .oerte no ledo direito.

Comarando-rê o de8envolvireoto doe brí nosillaríe c@ o n@dibu-
laríe, aquele 6 euos prmuocisdo. Bã correleção positivs ontre os üori
twtdibularíc e nasill,aríe êo ó'97U doa erpãcineg feuininos e eD 31577
doe erpáciea oaoculioor. A correleção entre ot tprí notdibulatíe e a.'

ma-
tÉül-
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&itíoi á positiva em 5 esp6cimes femininos (11,632) e em 4 masculinos
(7rL47.). Reunidos os sexoa, houve conconitâncih parâ êsses traços eu
9,lZ do material.

O tonts palatínul não foi observado no material proveniente do Sar
baqui de Cabeçuda. No entanto o torue au&ítioi fôi registrado em 22 ho-
oeng (39,297) e em 8 mulheres (18,602), sendo bilat,eral, na maioria das
vezes. Reunidos os sexos o percentual á ae 30. O grau de desenvolvimen-
to do torus cuditíui varia desde o estãgio vestigialatáo êxageradamen-
te grande obstiuindo, praticámente, a aberture do meato acústico exter-
no. Ae exostoses Denores são encontradas nos esp6cimes feuininos.

O tons audíürsi não foi notado en crânios de crianças.
À correlação positiva eÍrtre os torí trwdibula!4s e cudíüoi apare-

ce em 5 esp6cimes femininos (111632) e 4 masculinos (7,L42). Reunidos
os aexos o percentual á de 9r1.

Correlacionando-se os torL noúibular\s, naríLlayts e anditiüi a
concorqitàcia existe em 2 mulhereE (41652) e é ausente no homem. Reuni-
dos os sexos o percentual baixa para 2r02.

No Grupo Sanbaqui do Forte Marechal Luz:

- Nos 35 crânios estudâdos oe torí mosíLlot'ís e palatínul a;o au-
sentes. Quanto ao bnts atiLiüuí, pesquisa reaiizads na série masculi-
Íra, cortposts de 18 indivíduos, o traçofoinotadoen2indivÍduos (111112).
Nestes, o traço é bilateraly'obstrui quase totalmente a aberturadome-
ato aêGtico externo. Na reduzida sárie feninina corstituída de 5 indi-
vÍduos o traço não foi notado. Reunidos oa sexos o percentual parao to-
nB 'e de 5,7L.

No material erD peuta não há concoraitância ertre oe fnrí nwtdibula-
rís e andítítí.

DruoRrrslo §ExuÀL E TRAços NÃo-IdTRrcos

Spence (1974), baseado em pesquisas de vãrios autores, apresenta
una listagêm dos traços não-métricos considerados como prováveis indi-
cativos de sexo e ainda aqueles que não express:ut uma diferenciação se-
xual significativa.

Os torí nwtdibularis e aud,iütsi foran considerados, possivelmente,
coo tendências indicativas do sero oasculino, enqu:mto o lnms palati-
rws foí observado nais freqüentemente oas uulheres. O tonts ru,rillar'ís
não ã indicativo de sexo.

O bns duditiüi, na sãrie de cràios exumados no Saobaqui de Ca-
beçuda, rêalmente, se apresentâ corno trma erpressão nitidamente masculi-
na. O tomts rusillaría não oostrou ter significância sexual. O furul
nwdibularis, contrariando a expectativa de Spence, ocorre ettr pêrcen:
tual uais alto nos espãcimes femininos de Cabeçuda, corroborando as,ob-
servações de Akabori (1939). Entretanto, os brt nwtdibularíe e adiü-
tí, ta sárie de cràios do Sambaqui do Forte Mareúal Luz, só foram ob-
servados noe espãcimes masculinos. Pelo exposto, a validade do bnts
twr&íbularís como indicativo do sexo uasculino ainda não está completa-
mente definida. Carpenter (1976) não considera esse carãter como signi-
ficatito, nem de aexo, râça ou idade.

Caso seja cooprovado o valor discriminativo do sexo para alguns
traços não-nãtricos, a exagerada freqtlância dos mesmos, entre os homens,
n'-a área particular, pode refletir 1aços genéticos mais fectrados eÍrtÍe
eles do que entre as mrlheres. Pode resultaç da prática de residência
virilocal, ênque[to que :§ mulheres, provenientes de origens diversas,
deverim ser geneticamente mais heterogêneas, não s6 eotre si mas taúF

1
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bén eu relação aos hrene. Sinilaridade entre eaqueletos do Eesuo aexo
indica, presumivelrente, pârêntesco. A al.ta fregüêncie do torue andití-
ui no aexo -a.culino, perece ligado ao hôito de oergulhar.

srruÁRro

-_ Atravér de pesquisa norfol6gica dos traços não-roétricos em popula-
çõea pré-hiat6ricas do Brasil (Lagoa SaÍrta e Construtores dos Sdaquia
de Cabeçuda e do Sorte Marechal Luz) os resultadoe. obtidoa foran os que
ae 8êguem:

1. As freqtlêocias dos torí nwtdibularís e aúitíoi da população
prireva de Lagoa Santa são ur.rito bairas, respectivalente, 01641 e 0r54I,
aêndo eusentee os to?í naÉíLlarís e palatinus.

2. As freqüâncias dos tori nwúíbuluia e @ditiüí,. na população do
Smbaqui de Cóeçuda são estatieticoente significativae. Reunidos os
aexoa o percentuâl para arbos o8 treços ã ae 30. O Lotas nw,cillaríe a-
prêsenta ntD percêntual bairo (5r05), eetando auaente o bn)s palatiruB.

3. Oa tori noúibularíe e naríLlaríe ocorrem concorit{rntênente em
apenaa 21022 doa espãciues exrmados no Saobaqui de Cabeçuda.

4. A freqüência doe bt'í nwtdibulayts e aÀítí1rí noe espãciues mas-
cutinos eruoados no Sdaqui do Forte Marectral Luz sãorrespêctivamente,
27 1787, e 111112. Esses traços não foram observadoe nas sáries fenini-
nas. Os tor.í nnsíLlaría e palaürus são traços inexistentes nas sáries
uasculines e feuininas.

5. Os brí mqtdíbularíe e au.diütli não estão correlacionados nos
espãcines quê constituen a.população do Sanbaqui do Forte üarectral Luz.

6. Oa bt'i nwrdibularía, naríLlarís e audítíoi não foran observa-
dos em eequeletos de crianças que! na população da Lagoa SaÍrta, quer das
populações conatrutoraa dos Sanbaquis do Forte Marêchal Luz e Cabeçuda.
Somnte eo uóa adoleecente de aproxinadanetrtê 13 anos, exumadanesteú1-
tino sítio arqueolõgico, o tontB nutdíbularíe foi notâdo.

7. Não hã correlação entle a intensidade do desgaste dentário e a
ocorrâacia d.os tori nnndibularie, nasíllarís e andítüti nas três popu-
lações em estudo.

8. O tans nwtdibularis na população do SaóaquideCabeçuda, ámais
desenvolvido e de -oior extensão que o das populações do Forte Marechal
Luz e de Lagoa Santa.

9. A freqüência dos brí twtdi.bularíe, nasíLla?íe, al,iada aos ea-
tudoe uorfosc6picos e uorfouãtricos tradicionais, vem enfatizar o gran-
de dietancieento genático entre os antigos habitantes de Lqgoa Satrta
(Paleo-Índio tetminal) e os construtores de S"nbaquis do litoral sul bra-
si leiro.

10. As pesguisas antropol6gicas parecem indicar pera os construto-
res dob Sarúaquis de Cóeçuda e Forte Marechal Luz entidades antropofÍ-
sicas distintes e contêEporâneas, as quais se asseuelhariam a outras
morfologias da Patagônia prá-deforuat6ria (anterior ao aparecimento da
defornação intencional de çfanios indÍgenas). Assin sendo, as freqllên-
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ciar dos brí nwtdibularía e @àiüví naquelas populaçõee , podeo tradu-
zir felaciooárento genático e sinilaridede aúientel.

11. A incidêoeia do btua adiütrí a* sáries de crânioe doa Sar
baquia do Porte Marechal Luz e de Cabeçuda, mstrou para o traçouo8êx-
prearão nitidcnte rasculina. Eega leaão parece ger ocasionade por tlF
mrel doa tecidoe rcles (choleatêatoua do ouvido) eu populações litorâ-
neas gue habitualunte rergulham.

st ltlíÀRY

Ttrrough thê Dorphological research of the non-netric traits inpre-
higtoric populetione of Brazil (Lagoa Santa and conatrutora of tàe ghel[
rcunda of Cabeçuda end Forte Marechal Luz), the folloring regulte werê
obtained:

1. Ítre frequency of the brí nwtdibularis alnd. audítioi in the pri-
oitive population of Lagoa Santa was very low, respectively 01642 and
0,542, uith the abaence of thê tori tro,ríLlar"ris end palatíruts,

2. Ite frequency of the tpyí rwtdíbularíe 8d atditípí in the po-
pulation of the ghetl uound of Cabeçuda are ststisticelly significant.
Both serea together present a percentage of 307 for Ehe tno traite. Ihc
totus na.sillards presente a low percentagê (5,05), being the tong. pa-
latinw absent.

3. Ttre torí nwdíbularíe ar.d tasíLlaría happen conconitantly in
only 2,027 of the extruud apeciens of the ehell mound of Cóeçuda.

4. Ttre frequencry of the tori notdibularíe e\d auãitütí in the uale
epecirens exhurd in the ehell Eound of Forie Maredral Luz are respec-
tively 27,782 aÍld 11,112. Ttrese traits uere not obeerved in the feoale
eeriee. \ie torí na.rillar'íe atd palatínus do not exist in the male and
female eeries.

5. Ttre bri rwtdíbularíe ar.d auditíoí are not co-related in úe
apecineoe of the population at Ehe ehell Eound of Fort Marechal Luz.

6. Ttre tori nwrdibularie, nasíLlarís a d, aÁitiui rrereÍrotobeerved
in akeletons of children, neither in the population of Lagoa Santa nor
in the shell irouJrdg popúlatione of Forte Marechal Luz and Cabeçuda.
Only in onê caae of a female adolescent of approximately 13 years old,
rrhich skeleton ses odrumed io the Cabeçuda arctraelogical area t}l.e tono
nwtübularie uae regietered.

7. Ttere is no co-relation between the intensity of dental corro-
rion and the ocurrence of the torí nwtlibularís, naríLlaris er.d auditi-
ui in the three populatione in study.

8. Ítre tnrua nwtdibularis in the population of the shell nound of
Cóeçuda ig oore developed and of bigger extention then the onea ob-
aerved in the populations of Forte Marechal Luz and Lagoa Santa.

9. Tte frequency of. br,í nwd,ibular.ia, na,r.íLlatis, âssociated lrith
the mrphoecopic and Dorpho!Étric traditional studies, reinforce the
treet g,enetic dietaucea betrreen the inhabitante of Lagoâ Santa (termi-
nal paleoindisr) and lhe const.ructors of the shell oounds of the Bra-

9
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eilio southertr coeat.

10. Ttre Anúropological researchea seem to indicate for Ehe coÍr-
structors of the shell nounds of Cóeguda and Forte Marechal Luz, dis-
tinct aod contenporêneous anthÍopophisical entities, comparable to thê
morphologies of the pre-deforaing Patagonia (previous to the eppearâncê
of the intentional deformation of the indian skulls). Consequently, the
frequencies of the bri nwtdibulwís and, atdiüoi in those populations
may iÍrdicêtê a genetic relationship and anbiental aiuilarity.

11. Tlre incidence of the torus audi"íui in the series of skulle
found in the shell mounds of Forte Mcrechal Luz and Cabeçuda,have shown,
in relation to the trait, a vivid male e4pression. this lesion seems a
bonets respoose to â soft-tiaaue tuoor (ear choleeteatoma).

TASEI.A N9 1

Percentegens do tomts nwtdibulan'Ls em diverâos grupos humanos.
- No vivo ou no esqueleto e aeú distioção de sexo -

ASúTTCOS z PESQUTSADOR

Oatiagos §ibãria)
Moog6is e Buriates

Chineses

ESQUT16S

Labrador e Groenlàdia . ... .

Croenlândia

Canadã Central e Snith Sound
(Costa da Gúoenlàdia) .. .. .

Lórador

Daoielli (1884)

Brdlicka (1940)

Brothwell ê outros (1963)

PESQÜISÂDOR

Duckworth e Pain (1900)

F{lrst e Hansen (1915)

Ilrdlicka (1910)

Stewart (1939)

Jorgensen (1953)

Mayhall (1968)

PESQUISÂDOR

Hrdlicka (1940)

Ingalik (Àlasca) e áreae do
NE da Groenlàaia .

51 r5

33,3

9,43

7"

3L,2

84,8

72,O

L4,3

76,O

40,6

7

40,0

10r7

63,4

6L,4

46,L

59,6

Baía de Hudeon, Canadã
(Cultura Thule)

§ORÍG8NES DO AIÂSC,A

Eaquio6s

Eequiúe de Wainwright (Nor-
te do Alasca) .....
Aleutes

Aleutas Orientais
Koniagoe (I1ha Kodia&,) ..... .

Pré-Koniagoa

Mayhal 1, Dahlberg e Onen

Ilrdlicka (1940)

Moorreea (1957)

Brdlicka (1940)

Erdlicka (1940)

( 19 70)

I
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INDÍGENÀS
NORTE A},IERIC..AI'IOS PESQUISADOR

Hooton (1918)

Cheverud, Buisktra
(19 7e)

Cheverud, Buisktra
(Le7e)

Brothrell e outroa

Erdticka (1940)

11

e Twióel1

e I\richel1

( 1963)

Índios do Sul da Calif6rnia ..
Lovilva (Índios do vale do
baixo Rio llLinois)

Itaida (índios da costa do
Noroes Ee)

Índioe Norte-Àrericanos . .... .

Índios Norte-Americanos . . .. ..

INDÍ@NÀS
.AIdNTCN,S CENTML E DO SI'L

Teotihuacãn (M&ico)

Perumos

Peruaooa pré-cotriúiaoe
(Norte do Peru)

Peruanog pr6-coluobianos
(SuI do Peru)

Botocudos (Brasil)

OUTROS GRI'POS

Àborígenes Àustralianos ......
Australianos
Melanásios

Polinásios
r Tristão da Cunha

Negros Africanos
BoequÍmanos

EgÍpcios artigos
LÍbios
Lachish (Palestina)

Aoglo-saxões

Romanos-Britàicoe da Idade
do Ferro

PESQUT,SADOR

Spence (1974)

Vãrios autores

Hrdlidca (1940)

Sawyer et aL (L979)

l,bllo e Alviu e Carvalho Soares

PESQUISADOR

Capbell (1925)

Brothwell e outros (1963)

in Brothwell (1963)

in Brothwell (1963)

Sognnaes (1954)

Brothwell e outros (1963)

Drennan (1937)

in Brothwell (1963)

Hooton (1918)

Erothwell (1963)

Brothwell (1963)

37,23 Broühwell (1963)

7.

413

16,13

2L,37

,

13 ,34

13,6

0

1,79

315

8'5

4rl

0

6,25

0

4,05

8r5

14 ,15

30,0

2,41

0

25,0

27 ,27

OÜTROS GRI'POS

Londriuoe do S6cu1o XVII ....
Âleoães

, PESQUISADOR

19,61,Brothwell (1963)

0 Brothwell (1963)
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3'3

17,0

67 ,9

4,03

7 175

6r1

11 ,3
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Italianos (cenitérios
rnedíevais )

Suecos

Europeus (Islândia)
Mulatos do R. de Janeiro
(Bras i 1 )

Ilha de Santa Catârina
(população prã-hist6rica) .....
Brancos e Negros de Ohio ......
Brancos americanos

Negros anericanos

Hooton (1918)

Fürst (1908)

Hooron (1918)

Hooton (1918)

Kolas eú aL (1953)

Hrdlicka (1940)

Hrdlicka (1940)

0 Mel.lo e Alvin e Carvalho Soares
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Fig. L - Toms mcnübulan"ts, grau 3, esp6cime feminino
Sambaqui de Cabeguda, Laguna, Santa Catarina.
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Fig. 2 - Totus mmdibularis, grau 2, espãcime masculino
Sambaqui de Forte Marechal Luz, Sta. Catarina.
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Fig. 3' Totus auditiui, grau 3, espácime masculino
Sambaqui de Cabeçuda, Laguna, Sta. Catarina.
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